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A desordem
A. mAgAlhães 
pinto
Economista

magpinto@netcabo.pt
http://poliscopio.blogspot.com

Não metas o bedelho onde não és 
chamado, dizia constantemente 
o meu pai, naquela sabedoria de 

transmontano duro e prudente que era. 
E eu tenho passado a vida a fazer o con-
trário. Se o meu pai ainda andasse por aí, 
estaria neste momento a abanar incredu-
lamente a cabeça e a deixar escapar, entre 
dentes, um comentário desiludido: este 
meu filho não tem cura. Mas é superior à 
minha vontade. Uma exigência de rigor e 
coerência que procuro impor a mim pró-
prio e que, por isso, também exijo dos 
outros. Mesmo em áreas onde o meu ri-
gor é de principiante e a minha exigência 
não passa do b-a-ba.

Sei que não é fácil liderar os outros. Ex-
cluo a liderança forçada, naturalmente. 
A liderança não é um pó que possamos 
comprar na drogaria para usar segundo as 
conveniências. Daí que os líderes devam 
ser escolhidos com critério, depois de 
uma profunda análise sobre as caracterís-
ticas dos candidatos a líder. Em democra-
cia, os líderes não são 
impostos, são escolhi-
dos. De onde resulta 
uma consequência de-
vastadora. A culpa de 
termos um mau líder, 
seja onde for, perten-
ce-nos exclusivamente. 
E, como a democracia 
impõe o respeito pelas 
escolhas, outra conse-
quência negativa sur-
ge. O pior da escolha 
de um mau líder nem 
sequer é a escolha, é o 
dever de aguentar com ele durante todo o 
mandato para que o escolhemos. Salvo a 
prática de crimes, não há saída. É aguen-
tar e cara alegre.

As ideias que, hoje, para aqui arrumo 
surgiram-me, de um modo sereno, en-
quanto assistia ao último “Prós e Con-
tras”, no qual vi uma classe profissional 
– os advogados – darem um retrato fiel 
do que vai sendo o país neste momento. 
Uma imensa desordem, na qual ficou evi-
dente que a classe está profunda e, talvez, 
irremediavelmente dividida. Não sou um 
grande admirador de Marinho Pinto, o 
Bastonário da classe. Fala muito por me-

táforas, quase sempre não concretizadas 
no particular, o que vai muito contra o 
meu gosto. Nem conheço suficientemen-
te bem os meandros dessa actividade pro-
fissional, para poder avaliar da sua razão. 
Mas há dois ou três factos que fazem pen-
der a minha opinião em seu favor:

- tem a legitimidade da eleição;
- ninguém o acusa de qualquer ilega-

lidade;
- está a procurar cumprir o programa 

com o qual foi eleito;
- algumas das suas acusações à organi-

zação da classe nós temo-las por verda-
deiras.

Tanto deveria bastar para que o deixas-
sem tranquilamente cumprir o mandato 
até ao fim. Naturalmente, criticando-o 
por todas as medidas julgadas pernicio-
sas. Mas deixando-o prosseguir. Exigir a 
sua demissão, de mais a mais com a vee-
mência com que alguns dos seus adversá-
rios o fazem, é uma vergonha para quem 
devia estar na primeira linha da defesa 

dos direitos democrá-
ticos, precisamente os 
advogados. E fica ain-
da no ar um sinal mais 
preocupante. É que 
parece haver urgência 
em afastar um Bastoná-
rio que tem como uma 
das grandes bandeiras 
da sua actuação, preci-
samente, combater os 
interesses instalados.

Todavia, a desordem 
na Ordem não é sinal 
único. Todos os dias, 

encontramos motivos para reduzir a nos-
sa confiança nas instituições do país. É 
muito grave, esta situação. Muito mais 
grave do que a crise económica e finan-
ceira que nos assola. Esta é que é a verda-
deira ameaça à existência da nossa Pátria. 
Olhemos à volta.

Há pouco tempo, vimos a Ordem dos 
Farmacêuticos ao barulho com o Gover-
no, por causa dos genéricos. Parecia uma 
luta adequada e justa. Pareciam estar ao 
lado dos doentes, dos velhos, dos pobres. 
Até que surgiu à luz do dia a verdadeira 
motivação por detrás do comportamen-
to dos farmacêuticos. Afinal, e enquanto 

produtores de genéricos, tinham interes-
ses económicos a moldar da sua atitude. 
Deixei de acreditar na Ordem dos Farma-
cêuticos.

A crise financeira trouxe à superfície o 
comportamento de alguns bancos, a roçar 
a desonestidade. Até então, nós acreditá-
vamos que os bancos eram as entidades 
mais sérias do planeta. Tanto, que lhes 
confiávamos a guarda do nosso dinheiro. 
Foi tudo por água abaixo. A confiança 
nos bancos nunca mais 
será a mesma. Conti-
nuaremos a deixar ali o 
nosso dinheiro, à falta 
de melhor guardador. 
Mas estaremos sempre 
com um pé atrás. E o 
pior ainda não foi isso, 
na vertente que aqui 
analiso hoje. O pior foi 
haver uma instituição 
pública que, no estrito 
quadro legal, se cons-
tituía como avalista da 
actuação dos bancos. A instituição regula-
dora da actividade, o Banco de Portugal. 
Sabemos, hoje, que não cumpriu com-
petentemente as suas funções. Não im-
porta, ao cidadão comum, saber as razões 
de tal. Pouco pessoal? Comportamento 
malévolo, relativamente ao supervisor, 
por parte dos bancos? Quero lá saber! O 
relevante, neste caso, não é o “porquê”. 
É o “quê”. E acrescem agora revelações, 
desastrosas para a confiança, da ligeireza 
com que decisões importantíssimas para 
os cidadãos são tomadas, como o caso da 
nacionalização do BPN. A ligeireza com 
que o Banco de Portugal aconselhou a na-
cionalização do banco, praticamente sem 
calcular todas as consequências, deixa a 
insuportável suspeição de que o super-
visor estava interessado no menor ruído 
possível, para esconder as suas próprias 
insuficiências. O Banco de Portugal – a 
cúpula do sistema financeiro sem o qual 
não vivemos – não merece um chavo de 
confiança. É uma desordem.

Depois de apreciarmos o que se passa 
com os advogados, talvez não seja de es-
tranhar o que se passa com a Justiça. Não 
porque a culpa seja exclusivamente sua. 
Mas porque é um indicador iniludível. 

Lenta, tantas vezes injusta, perdida no 
emaranhado de procedimentos proces-
suais que apenas beneficiam os infrac-
tores, a Justiça é, hoje, porventura, uma 
das instituições nacionais mais afectadas. 
Com “orgulho”, o Governo anuncia que, 
no ano passado, entraram menos proces-
sos na Justiça do que aqueles que foram 
encerrados. Uma ou duas dezenas de mi-
lhar, a diferença. Na sombra fica o milhão 
e meio de processos à espera de decisão. 

É preciso ter uma falta 
de perspectiva impres-
sionante para ficar con-
tente com a redução de 
processos. É fácil fazer 
as contas. A tal ritmo, 
daqui por cem anos te-
remos as contas em dia 
na Justiça. Não acredi-
to nela. É outra desor-
dem.

O Governo segue 
o seu caminho. Go-

vernará, tal como deve e apesar de tudo 
quanto se passou neste mandato, até fi-
nal do dito. José Sócrates é o Marinho 
Pinto da nação. Mas os factos que vieram 
a público sobre o seu líder, ao longo do 
mandato, deixam ficar na alma um tra-
vo insuportável. Tudo quanto o Primei-
ro-Ministro teve para nos dizer, face às 
gravíssimas suspeições que o atingiram 
e que estão longe de ser esclarecidas, foi 
que “esperava que as acusações fossem 
rapidamente esclarecidas”. Rapidamente? 
Cem anos? Ridículo. Principalmente ele, 
que tem o dever de estar mais bem infor-
mado do que nós, deveria saber que, na 
Justiça portuguesa, nada é rápido. E que 
é essa falta de rapidez o principal aliado 
dos prevaricadores. Veja-se a Casa Pia. 
Está quase esquecida. Veja-se o BCP. Está 
quase esquecido. Veja-se a imensidão de 
inquéritos ordenados e não concluídos. 
O governo é uma desordem.

No final, não perdendo de vista que só 
falámos de três ou quatro instituições, o 
que fica de tudo isto? Uma falta de con-
fiança generalizada nas nossas institui-
ções. E o desalento de pensar que, assim, 
não vamos lá das pernas. Nem dos bra-
ços. Nem da cabeça. Nem da alma.

“O pior da escolha 
de um mau líder é 
o dever de aguentar 
com ele durante 
todo o mandato 
para que 
o escolhemos”

“Todos os dias, 
encontramos 
motivos para reduzir 
a nossa confiança nas 
instituições do país”
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O Estado tem a obrigação de 
resolver rapidamente a situação 
do BPP. Uma solução possível 
seria a compra dos títulos con-
siderados de retorno absoluto. 
Esta a posição assumida pelo 
presidente do BPI, Fernando 
Ulrich, durante uma conferên-
cia promovida pela Associação 
Portuguesa de Bancos (APB).

Como é habitual neste ban-
queiro, não poupou críticas ao 
Estado, considerando que a sua 
intervenção é urgente em todo 
este processo. Na sua óptica, “ou 
o Estado compra a valor de mer-
cado e entrega a diferença quan-
do for reembolsado ou compra 
de imediato pelo valor nominal 
e espera”. Para Fernando Ulrich, 
esta até não é uma situação assim 

tão difícil de resolver. Se o Esta-
do não agir, então a tendência é 
para as coisas se agravarem ainda 
mais. Ora, parece evidente que, 
neste momento, apenas o Esta-
do tem capacidade para esperar 
pela maturidade dos títulos.

Também deixou claro que, 
como as coisas estão, não há 
quem esteja minimamente in-
teressado em ficar com o BPN. 
Uma eventual aquisição por 
parte do BPI só é admissível se 
se verificasse um processo de 
reestruturação. E mesmo en-
tão muito dependeria da forma 
como fosse conduzido o proces-
so de venda. Para já, avisa que 
o Estado corre sérios riscos de 
sofrer avultados prejuízos com 
a entidade bancária. Importa ter 

em conta que, no exercício pas-
sado, os prejuízos do banco que 
foi liderado por Oliveira e Costa 
ascenderam a cerca de 575 mi-
lhões de euros. A sua recupera-
ção é muito difícil.

BPP necessita de solução rápida 
por parte do Estado

Fernando Ulrich, presidente do BPI.
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“BPN é atractivo 
para quem quiser instalar-se 

ou alargar a rede”
A administração do BPN li-

derada por Francisco Bandeira 
está em condições de apresen-
tar ao ministro das Finanças, 
durante a próxima semana, um 
novo estudo sobre a situação 
económico-financeira do banco 
nacionalizado.

Em conferência de impren-
sa e à margem da apresentação 
de contas de 2008, o CEO do 
banco disse “já lhe terem sido 
sinalizados vários interesses”, 
ou seja, há entidades que, den-
tro de determinadas condições, 
mostraram vontade de vir a ad-
quirir a instituição financeira. O 
Montepio já veio publicamente 
mostrar esse interesse, mas no 
mercado especula-se com outras 
instituições financeiras. Bandei-
ra disse que a própria Caixa po-
deria hoje vir a apresentar uma 
proposta e não deixaria que o 
banco fosse vendido a qualquer 
preço.

Francisco Bandeira disse ain-
da que o BPN “é atractivo para 
quem queira instalar-se ou alar-
gar a rede” e depois acrescentou 
que tem havido interesses nacio-
nais e internacionais, e garan-
tiu que, caso o Estado, que é o 
único accionista, decida vender, 
esta operação será perfeitamen-
te transparente.

O banco revelou uma situ-
ação patrimonial negativa em 
2008 da ordem dos 1642 mi-
lhões de euros e um prejuízo 
de 575,5 milhões de euros. A 
Caixa, afirmou o mesmo gestor, 
não perderá um cêntimo com 
a operação, já que está a ape-
nas a gerir e todas as linhas de 
financiamento têm a garantia 
do Estado. Este, por seu lado, 
caso decida vender, poderá ter 
prejuízo se houver uma diferen-
ça entre o que receber e o que 
injectou. O presidente do BPN, 
e administrador da CGD, disse 
que tudo será feito para mini-
mizar esse valor (eventual preju-
ízo). Frisou que “o valor a sofrer 
será um custo menor face (ao 
cenário) de uma falência para o 
sistema”.

Ainda sobre o interesse da 
Caixa, esta entidade avançará 
para a aquisição do BPN num 
cenário de inexistência de inte-
ressados credíveis, o que não é 
o caso. Francisco Bandeira disse 
que o facto de 80% da sua rede 
coincidir com a do BPN retira 
valor para o banco público, o 
que significa que num cenário 

de venda, este activo valerá mais 
para uma entidade com pouca 
rede.

Tesouraria	daria	para	um	
aeroporto

Os apoios de tesouraria da 
CGD ao BPN totalizavam, no 
final de Maio, 2555 milhões de 
euros, o equivalente a um novo 
aeroporto de Lisboa.

Norberto Rosa, o vice-pre-
sidente do BPN e administra-
dor da CGD, calendarizou os 
apoios. Revelou que, à data da 
nacionalização, a CGD tinha 
contratada uma linha de 235 
milhões de euros com o BPN 
e que nos dias seguintes subiu 
para 315 milhões de euros, 

para no final de 2008 atingir 
os 1455 milhões, tendo subi-
do, nos primeiros cinco meses 
do ano, 1100 milhões de euros. 
Estes apoios estão titularizados 
por Papel Comercial no valor 
de dois mil milhões de euros e 
o resto tem origem no Mercado 
Monetário Interbancário. Nor-
berto Rosa disse que em Maio 
que não houve praticamente 
necessidade de financiamento. 
Disse: “A segunda derivada é 
progressivamente menor e pró-
ximo da normalização”.

A necessidade deste volume 
de fundos foi explicado, ainda 
pelo mesmo gestor, pela perda 
de 1,6 mil milhões de euros em 
depósitos de clientes, a par de 

uma perda ou não refinancia-
mento de 440 milhões de euros 
por parte de outros bancos e, 
por último, as necessidades de 
tesouraria foram ainda neces-
sárias para o apoio a fundos de 
investimento imobiliário.

Francisco Bandeira, questio-
nado sobre o valor necessário 
para a reposição da situação 
líquida, falou num montante 
entre dois mil milhões e 2,1 
mil milhões de euros. Com este 
valor o banco poderia mesmo 
atingir um rácio tier I de 8%, 
o mínimo recomendado pelo 
banco central.

O gestor disse ainda que o an-
tigo accionista do banco, a SLN, 
tem feito um esforço de conver-
gência e de aproximação à actu-
al administração, com o objecti-
vo de regular todas as situações 
de crédito. Sobre assuntos como 
a alteração do nome, Bandeira 
respondeu que esse é um traba-
lho que dependerá daquilo que 
o accionista Estado queira para 
o banco e, caso a opção seja a 
venda, dependerá da visão dos 
futuros accionistas.

Durante a gestão de Francis-
co Bandeira foi possível cresces, 
em 25 mil o número líquido 
de clientes, situando-os actual-
mente nos 285 mil. Aumentou 
30% a vinculação, 50% os car-
tões de crédito e 20% os cartões 
de débito.

No início da apresentação de 
resultados, Norberto Rosa dis-
se que a situação patrimonial 
negativa “resultou de um com-
portamento que vinha desde o 
início da sua constituição”. Esta 
situação obrigou a reexpressar as 
contas anteriormente aprovadas 
pelo BPN, substituindo balanços. 
Assim sendo, os capitais próprios 
pró-forma no final de 2007 foram 
negativos em 1194 milhões de 
euros e, embora naquele exercício 
os capitais próprios se situassem 
nos 407,9 milhões de euros, veri-
ficaram-se 1330 milhões de euros 
de insuficiências de provisões a 
nível do crédito. O resultado na-
quele ano passou a ser negativo de 
295,8 milhões de euros. Nesta re-
expressão teve impacto a questão 
do Banco Insular. O BPN, disse 
o gestor, tomou todos os créditos 
assumidos por aquela instituição 
de Cabo Verde, “caso contrário, 
se houvesse uma liquidação, o 
BPN não veria nada”.

Por	Vítor	NoriNha

O	 resultado	 consolidado	 de	 2008	 situou-se	 nos	 575,2	 milhões	
de	euros	negativos,	influenciado	pela	queda	de	70%	no	produto	da	
actividade,	 que	 se	 situou	 nos	 90,7	 milhões	 de	 euros.	 A	 margem	
financeira	caiu	para	108,9	milhões	de	euros,	menos	39,8%	em	ter-
mos	homólogos.	Os	resultados	em	operações	financeiras	situaram-se	
nos	105,9	milhões	de	euros	e	as	comissões	líquidas	caíram	6,4%	
em	termos	homólogos,	para	40,4	milhões	de	euros.

Os	gastos	com	pessoal	subiram	29%,	situação	que	Norberto	Rosa	
explicou	com	alguns	contratos	e	pagamentos	“atípicos”	e	que	foi	ne-
cessário	enquadrar	correctamente.	Os	custos	operacionais	subiram	
14%	e	o	rácio	de	eficiência	degradou-se	de	80,5%	para	304,1%.

Em	termos	de	balanço,	o	BPN	viu	o	activo	cair	11%	em	2008	face	
ao	exercício	anterior,	enquanto	passivo	e	capitais	próprios	aumentou	
145%.

O	crédito	total	aumentou	18%,	para	6751,7	milhões	de	euros,	e	
a	imparidade	acumulada	aumentou	47%,	para	1473,3	milhões	de	
euros.

cOnTas	dE	2008
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NUNO FERREIRA SANTOS

No fim, Teixeira dos Santos acabou por falar com os clientes do BPP

Depois de três fugas, clientes 
do BPP “apanharam” o ministro

Ana Rita Faria

Teixeira dos Santos aceitou 
falar aos clientes que lhe 
fizeram uma “espera”, mas 
negou recebê-los em reunião

a Esperas à porta, entradas fortuitas 
pela garagem e fugas apressadas. O 
confronto de ontem entre duas de-
zenas de clientes do Banco Privado 
Português (BPP) e o ministro das Fi-
nanças poderia encaixar num poli-
cial. Mas, no fi nal, Teixeira dos Santos 
acabou por aparecer aos protestantes 
e ouvir as suas queixas. Ainda que 
tenha recusado atender ao seu prin-
cipal pedido: recebê-los em reunião. 
A justifi cação? “A responsabilidade 
não é minha, é do banco.” 

“Custa-me ver um ministro a fugir 
pela parte de trás como se tivesse 
medo das pessoas que lhe pagam o 
salário”, desabafa Ruy Ribeiro, um 
dos clientes BPP em protesto na se-
de do banco desde terça-feira contra 
o prolongamento do congelamento 
das contas. Decididos a “apanhar” o 
ministro antes do evento onde ele ia 
participar no Hotel Tivoli em Lisboa, 
os clientes do BPP postaram-se à por-

ta do edifício à espera da chegada de 
Teixeira dos Santos. Mas este trocou-
lhes as voltas, entrando pela garagem 
nas traseiras do hotel.

Quando os clientes se aperceberam 
de que o ministro estava já na confe-
rência, decidiram fazer-lhe nova “es-
pera”, desta vez à porta da garagem. 
Mal o carro onde circulava Teixeira 
dos Santos assomou à entrada, o fu-
ror começou. “Dê-nos o nosso dinhei-
ro”, exclamava um dos protestantes. 
“Ponha-se na nossa posição”, gritava 
outro. Sem efeito. A viatura começou 
a fazer marcha-atrás. Os clientes re-
voltaram-se e tentaram furar entre os 
seguranças para entrar na garagem. 

Ministro recusa reunião
Quando os protestantes já se prepara-
vam para desmobilizar, convencidos 
de que o ministro teria ido por outra 
saída, Teixeira dos Santos assoma à 
porta do Hotel Tivoli para falar com 
os clientes do BPP.

“Quem vos deve dinheiro é o ban-
co, por isso, se foram roubados, vão 
aos tribunais”, começou por dizer 
Teixeira dos Santos. O ministro negou 
receber os clientes em reunião, tal 
como vinha a ser pedido nos últimos 
dias, alegando que isso seria dizer 
que a responsabilidade era dele. 

“Se um banco vende produtos que 
não declara, que esconde das autori-
dades e não tem capitais necessários 
para cobrir as responsabilidades, é 
aos accionistas do banco que têm de 
pedir satisfações”, explicou Teixeira 
dos Santos, adiantando que “o Gover-
no não pode comprometer os inte-
resses dos contribuintes para cobrir 
situações duvidosas e fraudes”.

“É muito fácil lavar as mãos”, exal-
ta-se Maria José, que não compreende 
porque é que “os clientes do Banco 
Português de Negócios (BPN) tiveram 
o seu problema resolvido tão rapida-
mente e os do BPP não”. Os clientes 
do banco prometem não desmobi-
lizar até ver resolvida a situação e 
passaram ontem mais uma noite na 
sede do banco. Hoje é o quarto dia de 
protesto e os clientes esperam rece-
ber reforços do Norte do país, à seme-
lhança do que aconteceu ontem.

Depois da conversa com o minis-
tro, os clientes do BPP interpelaram 
ainda Fernando Ulrich, presidente do 
BPI, que estava a passar à frente do 
Hotel Tivoli. O gestor, que defendeu 
na terça-feira que o Estado deveria 
comprar os títulos dos clientes, acon-
selhou-os a falarem com os líderes 
partidários, de forma a exercer pres-
são sobre o Governo.
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Europeias 2009 Partidos gastam os últimos trunfos

Vital em ombros, no Mercado do Bolhão, onde os socialistas foram bem recebidosFolclore da 
campanha 
concentrado na 
Baixa do Porto
Santa Catarina foi o palco das acções 
do PS, PSD e PCP. Tudo foi feito para 
se evitarem encontros. Nada se fez 
para que surgissem discursos novos 

A Não chegou a haver encontros ou 
cruzamentos, mas as comitivas par-
tidárias escolheram a Rua de Santa 
Catarina, em plena Baixa do Porto, 
para placa giratória das suas campa-
nhas. “Em barulho eram todos iguais, 
mas em povo quem mais tinha era 
a CDU.” A avaliação do proprietário 
de uma das pastelarias da mais co-
nhecida artéria comercial da cidade 
confi rma a tradicional capacidade de 
mobilização dos comunistas, que fo-
ram também os únicos a conseguir 
cumprir o horário anunciado.

Com mais de meia hora de atraso, 
o cabeça de lista do PSD entrou no 
histórico Café Magestic, onde o es-
peravam alguns familiares e dirigen-
tes locais do PSD. Antes da chegada 
de Rui Rio e Manuela Ferreira Leite, 
que foram precedidos por José Pe-

dro Aguiar Branco, o candidato teve 
ainda tempo de comentar as últimas 
sondagens. 

Apesar da satisfação pelos números 
que colocam o PSD ombro a ombro 
com o PS, Paulo Rangel optou por 
recomendar “alguma prudência” na 
sua leitura. “Há uma sondagem que 
nos dá a vitória, outra dá vantagem ao 
PS e ainda outra que aponta para um 
empate técnico”, observou, notando 
que “são sondagens contemporâneas 
e com resultados diferentes”, o que 
demonstra a difi culdade de avaliação 
numas eleições em que a taxa de abs-
tenção costuma ser elevada. Apesar 
de tudo, disse, “os números deixam-
nos muito confi antes e mostram que 
temos possibilidades de ganhar”.

Com o ritmo marcado pelos bom-
bos e pelos hinos entoados pela cla-
que da “jota”, a comitiva fez-se à rua, 
despertando quase sempre mais 
curiosidade que entusiasmo. A líder 
do partido e Rui Rio eram os mais soli-
citados, mas Aguiar Branco revelou-se 
decisivo no papel de mestre de ceri-
mónias, “puxando” diligentemente 
pessoas do passeio para lhes apresen-
tar “o nosso cabeça de lista”.

Colocado perante a possibilidade 

de se cruzar com o candidato socia-
lista, Rangel aproveitou para repisar 
a questão do debate televisivo recusa-
do por Vital Moreira. “Terei o maior 
gosto em cumprimentá-lo, até porque 
há entre nós alguma empatia pessoal, 
mas o que eu gostaria mesmo era de 
o encontrar na televisão, para o que 
não se mostrou disponível”, atirou.

Todos ao longe
Afastada a perspectiva de cruzamen-
to de caravanas, a única dúvida foi 
mesmo quanto à forma de passar o 
camião da CDU, que estava atravessa-
do no meio da rua para pouco depois 
servir de palco ao minicomício dos 
comunistas. Depois de ultrapassada a 
CDU “pela esquerda” como ordenou 
o líder da distrital do Porto, Marco 
António Costa, seguiu-se a passagem 
pelo Bolhão, àquela hora fechado. 
Rio e Ferreira Leite ainda se detive-
ram em conversa numa loja da parte 
exterior do mercado, mas a marcha 
seguiu depois sem grandes sobres-
saltos pela Rua de Sá da Bandeira e 
Avenida dos Aliados até às imedia-
ções da Câmara do Porto.

Quando chegou a Santa Catarina, 
a comitiva do PS trazia já uma hora 
de atraso e Vital estava determina-
do a passar no teste de popularida-
de que tinha pela frente. Mal a ca-
ravana arrancou, o cabeça de lista 
do PS às europeias deparou-se com 
uma enorme surpresa: a sua sobri-
nha Mariana apareceu na sua frente 
para lhe dar um abraço. Vital fi cou 
deslumbrado.

Coberto pelas coloridas bandeiras 
(de Portugal, do PS e da União Euro-
peia), que faziam de cenário à carava-
na, o candidato lançou-se na arruada, 
pedindo àqueles que o rodeavam pa-
ra o deixarem ver as pessoas, porque 
era para isso que estava ali. “Deixem-
me ver as pessoas”, clamava. 

“Europa é? Vital!” gritavam alguns 
dos apoiantes que seguiam na cara-
vana, que abria com o candidato, la-
deado por Elisa Ferreira e pela actriz 
e mandatária Inês de Medeiros. Vital 
nunca chegou a pedir às pessoas com 
quem se cruzava para que domingo 
votem PS. Aqui e ali, os militantes 
puxavam pelo candidato, gritando 
“Vital, amigo, o povo está contigo”. 
Quando a comitiva estava a meio de 
Santa Catarina, o presidente da distri-
tal do PS-Porto foi alertado de que a 
caravana da CDU, que, pouco tempo 
antes, tinha passado por ali, estava 

Margarida Gomes 
e José Augusto Moreira

muito perto e que era preciso evitar 
“qualquer confronto”. Discretamente, 
Renato Sampaio pediu para que con-
trolassem a situação para que as duas 
caravanas não se encontrassem. 

A receptividade que a cidade dis-
pensou ao candidato fi cou aquém das 
expectativas que o próprio PS tinha. 
Já Elisa Ferreira, que é candidata à Câ-
mara do Porto, foi alvo das atenções 
de algumas pessoas, que lhe dirigiram 
palavras de incentivo para o combate 
que vai travar em Outubro.

Empurrados por uma pequena 
multidão, Jerónimo de Sousa e Ilda 
Figueiredo chegaram ao pequeno 
palco montado em Santa Catarina 
com vontade de desafi ar o PS. O líder 
comunista ainda tropeçou na subida, 
mas o apoio fi rme da cabeça de lista 
evitou precalço maior e Jerónimo lá 
disparou contra “o Governo e o PS, 
que resolveram transformar a CDU 
no principal  inimigo”. “Têm medo 
da acção, da luta, desta força imensa 
que pode contribuir para uma alterna-
tiva.” Além de alertar, desde já, para 
a necessidade de “tirar a maioria  ab-
soluta” ao PS, Jerónimo de Sousa quis 
também responder à número dois da 
lista do PS, Edite Estrela, que, na vés-
pera, tinha criticado Ilda Figueiredo 
por tentar esconder a sua candidatura 
à Câmara de Gaia. “Conseguiu manter 
o compromisso com a população de 
Gaia, mas ao mesmo tempo trabalha 
no Parlamento Europeu três vezes 
mais que a senhora deputada que a 
crítica”, acusou Jerónimo.

José Pedro 
Aguiar Branco 
ficou com o 
papel de mestre 
de cerimónias 
a quem coube a 
apresentação de 
Rangel ao povo

Rangel com Rio e MFL ficaram-se 
pelo cenário de Santa Catarina
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Dada a concentração de caravanas 
à mesma hora (PS, PSD e CDU), o 
Bloco de Esquerda trocou ontem à 
tarde a Rua de Santa Catarina pela 
Rua de Cedofeita, a uma distância 
razoável, para fazer campanha. 
Lado a lado, Francisco Louçã e o 
cabeça de lista bloquista, Miguel 
Portas, pediram às pessoas para 
que no próximo domingo não 
deixem de ir votar. “Não desista de 
querer outra política”, proclamava 
Miguel Portas que, a uma hora 
da arruada prevista para Santa 
Catarina, decidiu alterar o local da 
iniciativa de modo a afastar-se da 
concentração de candidatos.     

A dois dias das eleições 
europeias,  Louçã e Miguel 
Portas empenharam-se em 
convencer as pessoas de que “a 
abstenção não é solução” e que 
“no domingo devem dizer o que 
têm a dizer através do 
voto”. “Andamos tão 
revoltados e tão 
tristes com esta 
política que faz-nos 
pensar duas vezes 
se, de facto, devemos 
lá ir ou não, isto é 
tudo a mesma coisa”, 

comentava em tom de desabafo 
um comerciante ao ser abordado.

Na recta final da campanha, o 
cabeça de lista do PCTP/MRPP, 
Orlando Alves, apelou ontem 
ao “voto de protesto” contra o 
Governo dos trabalhadores da 
Ogma, em Alverca. 

Orlando Alves aproveitou para 
dar conta das propostas do PCTP/
MRPP – as 30 horas de trabalho 
semanais e o salário mínimo 
europeu –, num cenário  que 
invocava o primeiro filme exibido 
em público pelos irmãos Lumière 
(1895). O candidato do PCTP/
MRPP estabeleceu como meta 
para domingo aumentar a votação 
do partido nas eleições para o PE.     

A cabeça de lista do Partido 
Operário de Unidade  Socialista 
(POUS) às europeias, Carmelinda 
Pereira, lamentou que haja 
“pessoas que ficam inibidas 
quando nós lhes dizemos se 
querem tomar  uma posição pela 
proibição dos despedimentos. 

Há aqui medo, foi-nos dito  
por trabalhadores que 

conhecemos, que 
estiveram aqui 
connosco”, acusou. 

Bloco de Esquerda
Miguel Portas também andou pela Baixa do Porto 
mas fugiu à Rua de Santa Catarina

Uma campanha bem doméstica 
e pouco europeia

a O balanço que se pode fazer 
da campanha eleitoral para 
o Parlamento Europeu é o 
mesmo que se antecipava no seu 
início. No arranque, antevia-se 
uma campanha naturalmente 
parasitada pela luta política 
doméstica (tal como nos restantes 
países); naturalmente pouco 
esclarecedora para o eleitorado 
em matérias verdadeiramente 
europeias; naturalmente sem 
capacidade para atrair os 
eleitores ao voto e, também 
naturalmente, dispendiosa em 
termos de recursos públicos.

No fecho parcial da contenda 
a previsão confi rmou-se. As 
veredas da política nacional 
suplantaram rapidamente a 
tentativa de abrir uma auto-
estrada para a Europa como 
quis Vital. O contexto da crise 
e a abertura de um longo ciclo 
eleitoral circunscreveram a 
arena do combate político às 
nossas fronteiras e declararam 
abertas as primárias para as 
legislativas de 2009. Vital foi 
forçado a descer aos terrenos 
que o rectângulo traça sob 

pena de percorrer sozinho uma 
estrada que ainda não consta dos 
mapas da Europa. Os dirigentes 
partidários da oposição entraram 
rapidamente no confronto, não 
tanto entre eles ou em nome da 
Europa, mas em luta contra uma 
espécie de inimigo único: José 
Sócrates e o Governo socialista. 
Reagiu o primeiro-ministro e o 
aparelho do PS, governando e 
competindo: inaugurando feitos 
e lançando outros; pedindo 
– como pediu recentemente Vital 
Moreira – um voto de protesto à 
oposição. Assim se desenrolou 
a campanha até que, na sua fase 
fi nal, se tornou infeliz. Todas as 
campanhas eleitorais tendem 
a gerar excrescências. A luta 
política, por defeito e feitio 
dos seus actores, é propícia à 
destemperança. E ela surgiu, 
bem doméstica e pouco europeia, 
a propósito de muitos temas, 
sendo o caso da “roubalheira 
do BPN” e a associação (sem 
timidez) do acto ao PSD, por 
parte de Moreira, o exemplo mais 
paradigmático.

Não sobrou tempo nem espaço 
para a meditação sobre a Europa, 
nem para o esclarecimento de 
matérias tão simples como as da 

cidadania e do funcionamento 
das instituições. É certo que 
se ensaiaram alguns passos no 
sentido do debate de temas 
europeus. Mas o ensaio não fugiu 
à complexidade e à abstracção 
que o tornou ininteligível ao 
comum dos eleitores.

É nesta encruzilhada que 
encontramos os eleitores. 
Desinteressados da polis 
europeia, das eleições e do voto; 
críticos da forma como os actores 
políticos actuam; incapazes de 
compreender porque alguns 
candidatos se parecem tanto 
com o deus Janus (uma face 
virada para um parlamento 
longínquo e a outra para uma 
edilidade próxima); atónitos com 
a facilidade com que os partidos 
que lhe pedem o voto se ajustam 
em acordos de proveito mútuo 
e com a difi culdade dos mesmos 
em dar continuidade atempada 
às instituições democráticas. A 
campanha nada fez para minorar 
estas e outras angústias do 
eleitor. A não ser as recorrentes 
e gastas declarações solenes dos 
candidatos sobre a importância 
cívica do voto e sobre a sua 
“genuína” preocupação em lutar 
contra a abstenção.

Quanto à incógnita inicial, 
Rangel surpreendeu. Mais 
assertivo, mais coerente, mais 
moderado. Ajudou, e muito, o 
PSD e Manuela F. Leite. Vital 
foi inconsistente, evasivo, 
destemperado. Não ajudou, em 
nada, o PS e José Sócrates.
Politólogo. Professor no ISCSP

A luta política, por defeito 

e feitio dos seus actores, é 

propícia à destemperança. 

E ela surgiu, bem doméstica 

e pouco europeia 

Comentário

Manuel Meirinho

Jaime Silva alvo de todas as críticas

Nuno Melo pede de novo 
voto dos agricultores 

A Nuno Melo pediu ontem o voto aos 
cidadãos apresentando como troca “o 
trabalho feito”. Falando em casa, na 
Cooperativa Agrícola de Produtores 
de Leite de Vila Nova de Famalicão, 
o cabeça de lista do CDS-PP voltou a 
assestar baterias no ministro da Agri-
cultura, Jaime Silva.

No deve e haver do trabalho feito 
ao longo da actual legislatura que es-
tá a terminar, o deputado-candidato 
foi directo ao assunto e pediu o voto 
aos agricultores. “Sou candidato e 
estou em campanha eleitoral, mas 
apesar disso a nossa campanha não 
é de promessas, é de balanço. Que-
remos o voto dos agricultores pelo 
que fi zemos”, declarou, prometendo 
que no Parlamento Europeu não fará 
diferente.

Alvo preferencial das críticas da 
actual direcção do CDS, o ministro 
Jaime Silva – “o mais incompetente 
ministro da Agricultura desde que há 
memória  em Portugal” – foi também 
criticado pelo próprio presidente da 
Frabricoop, Joaquim Azevedo. “Nes-
tes dias, o ministro da Agricultura pe-

de aos agricultores que se associem. 
Nós vamo-nos associar, mas para o 
pôr de lá para fora”, disse.         

Com casa cheia, o candidato con-
trariou a ideia de que em Portugal 
não vale a pena ser agricultor nem 
produzir porque “o que vem de Fran-
ça é mais barato”. Com base neste 
pressuposto, então, “muita coisa te-
ria que fechar as portas em Portugal”.   
Ao lado do candidato, o presidente 

do partido cavalgou a onda, consi-
derando “uma estupidez social” des-
prezar a agricultura como disse estar 
a acontecer “nos últimos anos” em 
Portugal. “É um crime do ponto de 
vista económico e é um erro do ponto 
de vista ecológico e é uma estupidez 
do ponto de vista social desprezar a 
agricultura como em Portugal nos úl-
timos anos tem acontecido em Portu-
gal”, declarou Paulo Portas.         

Margarida Gomes com Lusa

Nuno Melo fez 
o balanço do 
trabalho feito 
em favor dos 
agricultores e 
pediu-lhes o voto 
nas eleições de 
domingo

Os cabeças de lista dos cinco principais partidos vão hoje trocar 
argumentos no último debate da campanha na RDP e na RTPN. Com a 
moderação de Maria Flor Pedroso, o debate passa na rádio às 10h15 e é 
transmitido na RTPN às 22h. 
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Europeias 2009 A campanha eleitoral vista pelos jornalistas do PÚBLICO

Uma eleição mais 
virada para o BPN
do que para a Europa 
Os portugueses entram 
em manhã no período de 
reflexão. Se reflectirem 
sobre a campanha, o que 
lhes ocorre é um banco

A Até se falou de questões europeias. 
Pouco, mas falou-se. Mas quando Vi-
tal Moreira trouxe para a campanha 
“a roubalheira” do BPN e a associou 
ao PSD, todo à volta passou para se-
gundo plano.

Gaff es e desencontros 
O PS arriscou escolher um não mili-
tante para cabeça de lista das eleições 
europeias e só isso atenuou as gaff es, 
provocações e desencontros que Vital 
Moreira protagonizou durante a cam-
panha. Aliás, começou na pré-cam-
panha, com o primeiro desencontro 
entre o candidato e Sócrates sobre o 
apoio a Durão Barroso. 

Se os analistas tinham considerado 
que a pré-campanha não correra bem 
a Vital, até pelo seu desempenho nos 
debates – sobretudo com Rangel –, a 
poderosa máquina da campanha so-
cialista deu outro alento à candidatu-
ra. Ganhou confi ança, balanço e logo 
na segunda noite lançou a primeira 
bomba da campanha ofi cial: a defesa 
de um imposto europeu, aproveita-
da de imediato pelo ataque da opo-
sição. Vital só conseguiu reagir dois 
dias depois, já munido do relatório 
Lamassoure, que não só lhe serviu 
para sustentar as suas opiniões, co-
mo para fazer ricochete das balas do 
PSD, partido que na Europa aprovou 
o mesmo documento em 2007.

Era quinta-feira, quarto dia de 
campanha, estava o staff  a respirar 
de alívio e Vital larga uma autêntica 
bomba atómica política, em Évora. O 
comício sentado – como agora faz o 
PS, desde as clareiras que marcaram 
o comício de Coimbra com Sócrates 
e Zapatero – estava arrefecido quan-
do o candidato solta a alma e associa 
a “roubalheira do BPN” ao PSD, exi-

gindo explicações de Ferreira Leite.
Um certo país tremeu. Destes assun-

tos não se costuma falar assim, ainda 
para mais quando há telhados de vi-
dro. O PSD fi cou escandalizado, parte 
do PS também e o candidato passou o 
dia seguinte em silêncio sobre o tema, 
mas à noite, na Marinha Grande, subiu 
de tom: “Não me calarei.”

Mas calou-se, durante quatro dias. 
Sócrates voltava a entrar em cena, vie-
ram os comícios de fi m-de-semana e a 
campanha já não era a sua. Nos dois 
dias seguintes, foram Ana Gomes e 
dois ministros – Jorge Lacão no Car-
taxo, Santos Silva na TVI – que volta-
ram a pegar na ideia e só na quarta, 
num artigo no PÚBLICO e em Setúbal, 
Vital Moreira voltou a bater no “ban-
co do PSD”. Toda a pedagogia sobre a 
Europa fi cava soterrada debaixo das 
polémicas.

Hoje, tal como ontem aconteceu, 
Sócrates volta a tomar as rédeas da 
campanha em arruadas e comícios, 
no Porto e em Lisboa. Vital volta a ser 
um fi gurante ao lado do personagem 
principal. Domingo se verá: se houver 
derrota, é do independente. Se for vi-
tória, será de toda a gente. 

A pensar nas legislativas
O PSD “nacionalizou” a campanha eu-
ropeia e ajudou a tornar as eleições de 
domingo numa espécie de primárias 
para as legislativas. E revelou mais um 
notável para a galeria de potenciais 
candidatos a líder – Paulo Rangel, pre-
sidente do grupo parlamentar e esco-
lha pessoal de Ferreira Leite. 

Durante mais de três semanas, Ran-
gel calcorreou o país, fez da campa-
nha uma tribuna contra o Governo e o 
primeiro-ministro, seu alvo principal, 
num programa em que a presidente 
do partido entrou cirurgicamente. 

Ferreira Leite foi clara no comício 
de Viseu, quarta-feira. O objectivo não 
é “tirar votos”, é “tirar o poder” aos 
socialistas. Não falou nas legislativas, 
mas estava implícito neste apelo ao vo-
to útil, dizendo que apenas o PSD “es-
tá em condições” de derrotar o PS de 

Sócrates. O debate aqueceu em torno 
do imposto europeu, defendido por 
Vital Moreira. E foi ensombrado pelo 
caso BPN, outro tema trazido para a 
campanha por Vital. Uma polémica 
que mereceu uma dura resposta da 
líder social-democrata, desafi ando o 
PS a ter “coragem” de dizer o que sabe 
sobre o caso. 

Nesta campanha, em que evitou 
(ou não conseguiu juntar) multidões, 
o PSD preferiu pequenas plateias ou 
encontros com grupos profi ssionais. 
Arruadas foram poucas, conhecida 
que é a aversão de Ferreira Leite às 
campanhas de comícios.

A campanha termina hoje com ar-
ruadas, de Rangel e Ferreira Leite, 
em Sintra, de manhã, e em Lisboa, à 
tarde, antes de uma festa no Mercado 
da Ribeira.

Voto de protesto
Tentando fugir das picardias sobre po-
litiquices, Ilda Figueiredo foi fazendo 
uma campanha em que, com alguma 

cadência, apresentava propostas con-
cretas de âmbito europeu.

Em vez de promessas, Ilda prefe-
riu sempre falar do trabalho feito pela 
CDU em Bruxelas. E repetiu à exaus-
tão, alto e em bom som, que a CDU é a 
única a defender “sempre” os direitos 
dos trabalhadores. Por isso, reuniu-se 
com sindicalistas (teve mesmo Carva-
lho da Silva num grande almoço em 
Sacavém), ouviu agricultores e pesca-
dores, andou pelas fábricas, mercados 
e ruas (com uma energia impressio-
nante e trato afável), almoçou com 
trabalhadores das autarquias.

A sua argumentação foi muito ba-
seada na ideia de que o voto na CDU 
é uma maneira de expressar o desa-
grado com o Governo PS e de o pe-
nalizar – piscando assim o olho aos 
indecisos extrapartido –, mas também 
que é preciso combater o PSD, já que 
ambos os partidos votaram alinhados 
muitas directivas. 

Nesse sentido, aproveitou a mar-
cha da CDU que juntou 85 mil pesso-

as em Lisboa na véspera do arranque 
da campanha, e a dos professores de 
há uma semana – já que Ilda é também 
professora. Bem tentou espicaçar os 
outros candidatos com a questão do 
novo ou antigo salário europeu, mas 
sem grande efeito.

Quase dia sim, dia não, Jerónimo 
deu um ar da sua graça nos comícios 
festa da noite – quando não estava com 
Ilda, andava também na rua noutros 
locais do país –, sobretudo para apelar 
de forma dramática ao voto e falar das 
promessas não cumpridas de Sócra-
tes. Hoje, depois da típica arruada na 
Baixa lisboeta, encerram juntos a cam-
panha, com um jantar comício, onde 
arrancou, no distrito de Setúbal.

BPN como fundo
Com o caso BPN como pano de fun-
do, a campanha do CDS foi marcada 
pela austeridade em meios, mas não 
se poupou em críticas ao Governo ou 
até ao centrão (PS-PSD). Agricultura, 
segurança e economia foram os te-

Vital ligou o PSD à “roubalheira” 
do BPN, que marcou a campanha

As europeias criaram mais um 
notável no universo do PSD

PAULO PIMENTA

MANUEL ROBERTO PAULO PIMENTA

Paulo Portas esteve sempre ao lado de Nuno Melo Miguel Portas e o BE andaram nas europeias a pensar em ser um dia governo
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mas eleitos pelo CDS para fazer tiro 
ao alvo, sem esquecer o descontenta-
mento dos professores. De fora fi ca-
ram os assuntos europeus, apesar de 
o CDS argumentar que tem insistido 
em questões como a baixa execução 
do QREN.

Mais tímido nos contactos pessoais, 
Nuno Melo soube capitalizar na cam-
panha a sua participação na comissão 
de inquérito do BPN. Nas ruas, o seu 
à-vontade foi melhorando, mas não 
chega ao de Paulo Portas, que parecia 
também candidato nesta campanha. 
Incansável em beijinhos e cumpri-
mentos, era o líder do partido que 
conduzia Melo nas ruas, em feiras e 
mercados, mas foi também surpreen-
dido pela popularidade do candidato 
entre as mulheres. 

Sem brindes para distribuir, a co-
mitiva do CDS percorreu quilómetros 
reduzida ao mínimo e fez gala dessa 
opção. A pontualidade também não 
foi um ponto forte: fosse por Portas,  
ou Melo, os assessores repetiram vezes 
sem conta aos jornalistas e à restante 
comitiva “ele está a chegar”. 

No discurso do apelo ao voto, o lí-
der e o candidato insistem em realçar 
o trabalho de oposição que desenvol-
veram ao longo dos últimos quatro 
anos. E de uma só vez querem que 
os eleitores castiguem o Governo PS, 
mas que também não premeiem o 
PSD. Com sondagens pouco favoráveis 
desde a pré-campanha, o CDS andou 
na estrada sem certezas se elege o nú-
mero dois, Diogo Feio. E está a dar o 
tudo por tudo nas ruas nestes últimos 
dois dias para pelo menos conseguir 
pôr Melo em Bruxelas. Para hoje está 
marcada mais uma arruada no Porto 
e vai terminar com um jantar em Vila 
Nova de Gaia. 

PAEC
Foi uma campanha tranquila, sem 
espalhafato, mas muito centrada em 
fazer passar a mensagem da impor-
tância destas eleições e dos próximos 
actos eleitorais. As europeias repre-

sentam para o BE o primeiro passo a 
caminho de uma nova versão do PREC 
(Processo Revolucionário em Curso), 
que neste caso pode ser designado 
como PAEC (Processo de Alternativa 
eEm Curso). O BE quer ser governo, 
está a preparar um programa eleitoral 
para as legislativas com esse objectivo, 
e os bloquistas já não escondem as su-
as ambições. O apelo “está na hora”, 
que se ouviu repetidamente, vinca 
precisamente a necessidade de “acu-
mular forças”, como dizia anteontem 
Fernando Rosas, para uma mudança 
de modelo liderada por uma “esquer-
da socialista, popular e alternativa”. 

Dez anos volvidos sobre a fundação 
do BE, o partido “está pronto” e “pre-
parado”, garantiu Miguel Portas, para 
assumir responsabilidades governa-
mentais. Resta saber se sozinho ou em 
coligação. A primeira hipótese é, por 
ora, a mais ventilada – os bloquistas 
admitem que o percurso até ao poder 
pode ser moroso.

Mas acreditam que a “alavanca” pa-
ra o PAEC está nestas eleições euro-
peias. Por isso sublinharam esta men-
sagem ao longo de toda a campanha, 
alternando-a com discursos centrados 
no desemprego, nas reformas, no en-
sino público e na Europa. Para além 
da urgência em veicular a ideia de que 
o BE pode vir a ser governo, a campa-
nha foi para rua com um outro objec-
tivo: reeleger Miguel Portas e eleger 
Marisa Matias, número dois na lista. O 
BE está confi ante, mas não descarta a 
possibilidade de vir a ser prejudicado 
pela abstenção. Francisco Louçã fez 
notar isso mesmo, desvalorizando o 
bom resultado atribuído ao BE por 
algumas sondagens (cerca de 12 por 
cento) . O encerramento da campanha 
vai decorrer em Braga, com um co-
mício, a partir das 21h30, na Avenida 
Central; à tarde, o BE fecha o roteiro 
das arruadas em Guimarães, no Largo 
do Toural. 

Leonete Botelho, Nuno Simas, 
Maria Lopes, Sofi a Rodrigues e Ma-
ria José Oliveira

Ilda Figueiredo tentou captar o 
voto de protesto

NELSON GARRIDO PAULO PIMENTA
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Campanha na Europa Eleitores deverão castigar partidos no poder

Favoritismo do Partido Popular Europeu 
aproxima Durão Barroso de novo mandato

Isabel Arriaga e Cunha, Bruxelas

Uma previsão para os 27 
Estados-membros feita 
por vários investigadores 
mostra que conservadores e 
socialistas deverão manter 
posições relativas

a O PPE, a federação europeia dos 
partidos conservadores, deverá vol-
tar a ser o maior grupo político do 
Parlamento Europeu (UE), o que de-
verá garantir a Durão Barroso uma 
nomeação folgada para um novo 
mandato de presidente da Comis-
são Europeia.

Este é o último prognóstico do Eu-
Predict, um modelo estatístico con-
cebido por três cientistas de renome 
da London School of Economics and 
Political Science e do Trinity College 
de Dublin expressamente para estas 
eleições europeias.

Segundo esta sondagem, e num 
PE que terá o número total dos seus 
membros reduzido de 785 para 736, o 
PPE deverá obter 262 lugares (contra 
288 no PE cessante). Os socialistas do 
PSE manter-se-ão o segundo maior 
grupo, mas descerão dos 217 actuais 
para 194. Apesar da queda, os dois 
grupos conservarão sensivelmente a 
mesma posição relativa que tinham 
na última legislatura.

A grande novidade desta sondagem 
é que mesmo com a saída anunciada 
de perto de 60 deputados conserva-
dores – britânicos, polacos (PiS) e che-
cos (ODS) para um novo grupo “anti-
federalista” – o PPE continuará a ser 
o maior grupo parlamentar.

Os liberais do ALDE permanecerão 
a terceira formação política com 88 
deputados. Os soberanistas do grupo 
UEN, com 53 deputados, os Verdes 
com 50, e os eurocépticos do INDEM, 
com 23, são os únicos que terão mais 
membros na próxima legislatura do 
que na cessante. Os comunistas da 
GUE terão 40 membros (menos 1).

A sondagem aponta para uma re-
lativa estabilidade dos partidos po-
líticos numa maioria de países, em-
bora com uma ligeira penalização de 
alguns dos partidos no poder. O caso 
mais fl agrante é o partido democra-
ta-cristão alemão CDU da chanceler, 
Angela Merkel, que desce de 40 para 

FONTE: eupredict.09

Eleições para o Parlamento Europeu
Previsões apontam para vitória do PPE e subida
dos Verdes e do grupo soberanista de direita

Deputados por Grupo Político na 6ª legislatura

Não Inscritos

Grupo Socialista no
Parlamento Europeu

Aliança dos Democratas
e Liberais da Europa

Grupo União para
a Europa das Nações

Grupo dos Verdes/
Aliança Livre Europeia

Grupo Confederal da
Esquerda Unitária Europeia
e Esquerda Nórdica Verde

Grupo Independência
e Democracia

Total

736

262

194
85

53

50

40
23

29

(216)

(99)

(44)

(43)

(41)

(22)

(30)

Grupo do Partido
Popular Europeu

Votação
de 2004

(288)

PETRAS MALUKAS/AFP

33 deputados – apesar de ser um dos 
poucos países que mantém o mesmo 
número de deputados nas duas le-
gislaturas. Ao invés, os socialistas do 
SPD, seu parceiro na coligação federal 
mas adversário nas eleições legislati-
vas de Setembro, deverão progredir 
de 23 para 27 deputados.

Em Espanha (que perde 4 deputa-
dos) o PSOE de José Luis Rodriguez 
Zapatero passa de 24 para 20 eleitos. 
Só que o seu principal adversário, o 
Partido Popular, embora progrida 
muito ligeiramente em número de 
votos, terá o número de deputados 
igualmente reduzido de 24 para 20.

O Reino Unido (que perde 6 depu-
tados) tem uma evolução de certo 
modo comparável: o Labour de Gor-
don Brown é penalizado com a perda 
de 4 deputados, passando de 19 para 
15, mas os conservadores – que já ti-
nham sido os mais votados há cin-
co anos – perdem 3, passando de 27 
para 24. Curiosamente, a sondagem 
contraria a subida anunciada do par-
tido eurocéptico UKIP, que passa de 
12 para 10 eleitos.

É em França (menos 6 deputados) 
que ocorre a maior correcção de to-
das, embora o grande derrotado seja 
o Partido Socialista na oposição, que 
perde mais de metade dos deputados 
de 2004, passando de 31 para 15. A 
UMP do presidente Nicolas Sarkozy 
será um dos grandes benefi ciados, 
subindo de 17 para 25 eleitos. Os 
outros serão o recém-criado Novo 
Partido Anticapitalista (NPA), da ex-
trema-esquerda, que deverá entrar 
no PE com 6 deputados, o Partido 
Comunista Francês, que progride de 
3 para 5 deputados, e os Verdes, que 
sobem de 6 para 7. Em contrapartida, 
o partido de extrema-direita Front 
National perde 4 dos seus actuais 7 
deputados. 

Outra correcção importante ocor-
rerá em Itália (menos 6 deputados), 
com uma polarização crescente da 
vida política: o partido Il Popolo della 
Libertà do primeiro-ministro, Silvio 
Berlusconi, deverá ganhar 6 deputa-
dos – passando para um total de 31. O 
principal partido da oposição, o Par-
tito Democratico, terá muito menos 
votos mas subirá outros seis depu-
tados, para 20. A eurocéptica Lega 
Nord duplica os seus eleitos para 8, 
e os centristas crescem de 2 para 8 
deputados. Propaganda eleitoral numa rua de Vilnius, na Lituânia

Portugal

PS com mais 
votos mas vai 
perder três 
eurodeputados

a Em Portugal, o EuPredict prevê a 
vitória do PS com 36 por cento dos 
votos e nove deputados, embora 
perca três lugares face a 2004. Pelo 
contrário, o PSD elege mais um (num 
total de oito), obtendo 33 por cento 
dos votos. 

A maior subida é protagonizada 
pelo Bloco de Esquerda, que conse-
gue quase mais quatro pontos per-
centuais (8,8 face aos 4,9 de 2004). 
Com esta percentagem, o partido li-
derado por Francisco Louçã elege o 
cabeça de lista, Miguel Portas (actual 
eurodeputado), e a número dois da 
candidatura, Marisa Matias. 

A CDU, a coligação do PCP e do 
Partido Ecologista Os Verdes, man-
tém a mesma votação e o mesmo 
número de deputados (2), segundo 
o estudo. 

O CDS-PP só consegue eleger o 
cabeça de lista, Nuno Melo, perden-
do um dos seus eurodeputados. Em 
2004, o CDS concorreu em coligação 
com o PSD, o que não acontece nes-
tas europeias de 2009.  

O estudo, que só abrange os cinco 
partidos com assento parlamentar, 
considera as eleições do próximo do-
mingo como a primeira volta das le-
gislativas previstas para o Outono.

Sofia Rodrigues

A chanceler 
alemã, Angela 
Merkel, não 
escapa à 
tendência dos 

eleitores para castigar os partidos 
no poder, notória em países como 
o Reino Unido ou a Espanha, entre 
outros. A CDU perde 5,5 por cento 
dos votos (e sete deputados) em 
relação a 2004. Os sociais-
-democratas, parceiros de Governo 
dos democratas-cristãos, sobem 
2,5 pontos percentuais.

A UMP do 
Presidente 
francês, Nicolas 
Sarkozy, não vai 
pagar o preço 

de estar no poder. Pelo contrário: 
as previsões da EuPredict 
apontam para uma subida de 
oito deputados, enquanto os 
socialistas, na oposição, perdem 
16.  O Modem, de François Bayrou, 
deverá bater os Verdes na corrida 
para o terceiro lugar e  sobe em 
percentagem de votos.

Em Itália, 
a palavra 
escândalo 
não rima com 
resultados 

eleitorais e  Silvio Berlusconi 
está a caminho de reforçar a sua 
votação em relação a 2004. A fusão 
da sua Forza Italia e da Aliança 
Nacional de Gianfranco Fini, no 
Povo das Liberdades, permitiu 
ao Cavaliere distanciar-se da 
esquerda, que derrotou à tangente 
há quatro anos.

Numa eleição 
que poderá 
ficar marcada 
pela subida 
dos partidos 

nas franjas do espectro político, 
Daniel Cohn-Bendit está entre 
os que deverá poder falar em 
vitória no dia 7. A aposta numa 
lista europeia ecologista poderá 
traduzir-se numa subida de sete 
lugares no hemiciclo europeu, 
onde continuará a ser a quinta 
força política.

Apostados 
numa 
aproximação 
aos PPE, que 
poderá sair da 

eleição enfraquecidos pela saída 
dos conservadores britânicos e de 
outros partidos, a aliança liberal, 
dirigida por Graham Watson, 
acompanha os dois grandes 
partidos do centro e poderá 
perder 12 lugares em Bruxelas. A 
crise não parece estar a ser uma 
oportunidade para o ALDE.

Indícios em fim de campanha
Alguns casos de candidatos a vencedores e vencidos na noite de domingo 

Socialistas chegarão aos 36 %
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Holanda votou ontem

Partido de extrema-direita 
foi o segundo mais votado

a Uma formação de extrema-direita, 
o Partido para a Liberdade do Povo 
Holandês (PVV), foi ontem o segundo 
mais votado nas eleições para o Par-
lamento Europeu na Holanda, mar-
cadas por uma abstenção alta e por 
uma forte penalização dos partidos 
no Governo.

O PVV, dirigido pelo deputado Ge-
ert  de Wilders, obteve 15,3 por cento 
dos votos, de acordo com sondagens 
à boca das urnas. Ficou apenas a 4,3 
pontos do Partido Democrata-Cris-
tão (PDA), do primeiro-ministro Jab 
Balkenende, que perdeu 4,8 pontos 
percentuais em relação às eleições 
europeias de 2004. Os trabalhistas, 
no poder com os democratas-cris-
tãos, perderam quase dez pontos e 
fi caram com apenas 13,9 por cento 
dos votos, atrás do PVV.

Geert de Wilders, de 45 anos, fez 
campanha contra a adesão da Tur-
quia à UE, atacando o que considera 
ser uma “islamização catastrófi ca” 
da Europa. Diz pretender “destruir a 
partir do interior” o Parlamento Eu-
ropeu, onde vai ter quatro dos 25 de-
putados eleitos pelos holandeses.

O deputado, que não esconde as 
suas ambições de ser primeiro-minis-
tro, realizou um fi lme de 17 minutos 
divulgado em Março denominado Fit-
na, onde comparava o Corão ao Mein 
Kampf de Hitler e falava no carácter 
“fascista” do livro sagrado do islão. 
O fi lme foi proibido pelo Governo 
holandês, receoso de uma repetição 
do escândalo das caricaturas de Ma-
omé, na Dinamarca, e só foi visto na 
Internet.

Fundado em 2006, o PVV nunca 
tinha participado em eleições para 
o Parlamento Europeu e, de acordo 
com várias sondagens, poderá vir a 

ser o partido mais votado nas pró-
ximas legislativas na Holanda, pre-
vistas para 2011. Algumas sondagens 
das últimas semanas davam o partido 
como potencial vencedor da eleição 
de ontem. 

Nas eleições legislativas de 2006, 
foi o quinto partido mais votado, com 
seis por cento dos votos e nove depu-
tados em 150. 

“Quanto maiores formos, mais in-
fl uência teremos e mais difícil será 
para os outros partidos excluírem-
nos de uma coligação de Governo”, 
disse Wilders, que é perseguido pela 
justiça por incitamento ao ódio e à 
discriminação.

As eleições fi caram ainda marcadas 
por uma forte abstenção, na ordem 

dos 40 por cento, ligeiramente infe-
rior à registada em 2004. Os baixos 
índices de participação são conside-
rados uma circunstância favorável 
para o crescimento dos partidos de 
extrema-direita e antieuropeus, no-
meadamente na Áustria, no Leste eu-
ropeu ou mesmo no Reino Unido. 

A Holanda e o Reino Unido elege-
ram ontem os seus deputados ao Par-
lamento Europeu, mas os resultados 
só foram divulgados no primeiro des-
tes país, violando uma determinação 
da União Europeia no sentido de o 
desfecho de todos os actos eleitorais 
só ser divulgado no domingo. A co-
missão não especifi cou se a Holanda 
será punida por esta infracção.

15,3 
foi a 
percentagem de 
votos obtida pelo 
PVV, de Geert de 
Wilders, autor do 
filme Fitna, que 
compara o Corão 
ao fascismo
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Campanha na Europa Candidatos insólitos em busca de um lugar em Bruxelas

Eleições Britânicos já decidiram futuro político de Gordon Brown

A É em Inglaterra, sim senhor. 
Mais exactamente na remota 
aldeia de Biggin, no Norte, onde, 
como em todo o Reino Unido, 
ontem se votou, em eleições 
locais e europeias que são um 
teste determinante para o futuro 

do primeiro-ministro trabalhista, 
Gordon Brown. Uma votação 
abaixo dos 20 por cento pode, 
segundo a imprensa britânica, 
desencadear uma acção de 
deputados para substituir o chefe 
do Governo, cuja equipa foi esta 

semana abalada pelo anúncio das 
saídas das ministras do Interior, 
Jacqui Smith, e das Comunidades, 
Hazel Blears. As sondagens 
apontam para um desaire do 
Labour, da ordem dos 18 por 
cento, contra os 22,6 por cento de 

2004, quando os conservadores 
venceram com 26,7 – este ano 
deverão chegar aos 27,5. O UK 
Independence Party é terceiro 
nas sondagens, com 15,5 por 
cento. O resultado das locais é 
conhecido já hoje. J.M.R.
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O Parlamento Europeu votou 
483 textos em co-decisão com 
o Conselho de Ministros da 
UE no mandato de 2004-2009. 
Destes, 351 foram votados 
em primeira leitura, 110 em 
segunda e 22 depois de processo 
de conciliação. Já em sede 
de consulta, o PE foi ouvido 
votando em 63 textos, e votou 
ainda 216 decisões orçamentais. 
Por sua iniciativa, o PE votou 
ainda 660 relatórios e 593 
resoluções (não vinculativas). 
Assim, foram aprovados 2924 
textos nos últimos quatro 
anos, dos quais 1355 foram 
documentos legislativos. 

O Parlamento Europeu 
introduziu novas regras para a 
publicidade televisiva. O tempo 
consagrado a anúncios não deve 
exceder os 12 minutos por cada 
hora de emissão, e os filmes 

e telejornais 
só podem ser 
interrompidos 
uma vez 
por cada 

período de programação de 
30 minutos no mínimo. Nos 
programas infantis as restrições 
à publicidade introduzidas 
pelos eurodeputados são mais 
apertadas: cada programa só 
pode ser interrompido caso 
a sua duração prevista seja 
superior a meia hora. 

O Parlamento decide

2
Estados-membros, Irlanda 
e República Checa, votam 
hoje, depois de britânicos e 
holandeses terem aberto a 
maratona eleitoral ontem. No 
caso dos checos a votação 
prolonga-se até amanhã 

4
países, Letónia, Eslováquia, 
Malta e Chipre, votam sábado. 
Os italianos votam entre dia 6 
e dia 7. Todos os outros votam 
domingo, dia em que serão 
conhecidos todos os resultados,  
com excepção dos da Holanda

Novas regras para a 
publicidade televisiva

Calendário
Maratona eleitoral 
vai no segundo dia

Acontece no PE
483 textos votados 
em co-decisão

A bailarina, o padre e o príncipe, 
o outro lado de uma campanha
Figuras invulgares e de 
espírito independente, 
quando têm espírito, 
marcam as eleições 
europeias em vários países

a Uma antiga candidata a Miss Itá-
lia, um padre ortodoxo fi nlandês, um 
príncipe que participa em concursos 
televisivos, um escritor que quer criar 
cidades-Estado na dividida ilha de 
Chipre, um antigo jornalista austríaco 
que lidera uma lista em nome próprio 
são alguns exemplos de personalida-
des controversas que se candidatam 
a estas eleições europeias.

Barbara Matera, 27 anos, showgirl e 
antiga fi nalista do concurso Miss Itá-
lia, é uma das estrelas de televisão que 
Silvio Berlusconi convidou para inte-
grar as listas do Povo da Liberdade, 
cuja função é “entreter o Imperador”, 
nas palavras da mulher do primeiro-
ministro, Veronica Lario, que pediu 
o divórcio no início do mês de Maio. 
O seu coração foi sempre dominado 
por duas paixões: a fé no padre Pipo 
(considerado um santo milagreiro em 

Itália) e o sonho de vir a ser dançarina, 
confi denciou ao Corriere della Sera.

O padre ortodoxo fi nlandês Mito 
Repo, 51 anos, não tem fama de mi-
lagreiro, mas teve de despir o hábito 
para se candidatar e sem hábito con-
tinuará no caso de ser eleito pelos so-
ciais-democratas. Os bispos deste país 
escandinavo não brincam em serviço 
e invocaram um cânone do século V 
para impor a sua decisão: “A Igreja vê-
se como universal e intemporal e não 
idealiza nenhum momento histórico 
ou movimento político.”

Pouco canónico é certamente Cos-
tas Kyriakou, escritor e agricultor de 
51 anos que tem uma solução para re-
solver o problema da divisão política 
de Chipre:  criar cidades-Estado na 
ilha, às quais chama Utopias. Candi-
dato independente, já falhou por du-
as vezes a eleição para o Parlamento 
cipriota. É adepto de estilos de vida 
saudáveis, sem restrição do número 
de parceiros sexuais.

Esquisito com as parcerias é Hans-
Peter Martin, um ex-jornalista austrí-
aco que chegou ao Parlamento Euro-
peu pela primeira vez em 1999, pela 
mão dos sociais-democratas. Zangou-

se, denunciou as despesas excessivas 
dos seus colegas eurodeputados e 
em 2004 candidatou-se à frente de 
uma lista em seu próprio nome. Foi 
a terceira formação mais votada (14 
por cento). Este deverá descer para 
a quarta posição, por causa da subida 
da extrema-direita do FPÖ.

Esta lista dos candidatos insólitos 
estende-se à aristocracia e inclui o ne-
to do último rei de Itália, Emanuele 
Filiberto de Sabóia. Mas como não 
podia deixar de ser na Itália moder-
na, está ligado à televisão e venceu o 
concurso Dançando com as Estrelas, 
emprestando um toque aristocrático a 
um popular concurso televisivo, com 
objectivos eleitorais confessos. “Par-
ticipei em Dançando com as Estrelas 
para passar a ser conhecido pelos ita-
lianos”, disse o príncipe, que é apoia-
do pelos democratas-cristãos.

Mais a leste, na Bulgária dominam 
os reis dos escândalos futebolísticos. 
Alexander Tomov, ex-presidente do 
CSKA, e Ivailo Drazhev, que dirigiu o 
Chernomorets, candidatam-se para 
conseguir a imunidade parlamentar 
e escapar à justiça. PÚBLICO/Reu-
ters

Actual presidente do PE, 
cargo que abandona na 
próxima legislatura, Hans-Gert 
Poettering, alemão nascido em 
1945, é um deputado mediano 
que é sobretudo conhecido 
pelo recorde de longevidade 
na instituição: é o único dos 
deputados eleitos nas primeiras 
eleições directas, em 1979, que 
se manteve sem interrupção 
no PE, e que volta a candidatar-
se este ano. Membro da CDU, é 

dado como um 
dos próximos 
da chanceler 
Angela Merkel. 
Foi presidente 

do PPE, o grupo parlamentar 
conservador/democrata-
cristão, entre 1999 e 2007. 
Recentemente, “forçou a mão” 
ao PE ao exigir, sem mandato 
para tal, que os eurodeputados 
elejam o próximo presidente da 
Comissão Europeia a 15 de Julho, 
o que obriga os líderes da UE a 
nomeá-lo na próxima cimeira 
europeia de 18 e 19 de Junho. Um 
calendário que favorece o seu 
amigo Durão Barroso.

O deputado
Hans-Gert Pottering, 
o recordista 
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a As eleições europeias arrancaram 
ontem no Reino Unido e na Holanda 
e, neste país, as sondagens colocam a 
extrema-direita em segundo lugar, à 
frente dos trabalhistas. Em Portugal a 

Extrema-direita ganha 
força na Holanda

campanha acaba hoje sem que os par-
tidos fossem capazes de descobrir no-
vos meios para mobilizar o eleitorado 
ou para discutir a Europa. c Desta-
que, 2 a 8
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Editorial

Aux votes 
citoyens! 
Are you 
sure?

À
s vezes os políticos parecem 
ter uma irresistível 
atracção pelo ridículo. 
Mesmo quando têm a 
melhor das intenções. Se 

não acreditam, reparem nesta frase: 
“Dentro de poucos dias, o mundo 
assistirá a um dos acontecimentos mais 
extraordinários de uma democracia 
política, que envolverá directamente 
375 milhões de pessoas de 27 países 
diferentes. E esse acontecimento 
terá lugar aqui, na Europa, à porta 
de sua casa. Refi ro-me às eleições 
para o Parlamento Europeu, o maior 
exercício de democracia transnacional 
do mundo.”

Estas palavras vinham ontem na 
página 38 do PÚBLICO e abriam o 
artigo assinado pelo presidente da 
Comissão Europeia, José Manuel Durão 
Barroso. Dir-se-á: era sua obrigação 
enfatizar o carácter “extraordinário”, 
pois tem o dever de levar o maior 
número de europeus às urnas. Mas 
não necessitava de exagerar, pois 
aquilo que já começou a passar-se à 
porta de nossas casas (ontem votou-
se na Holanda e no Reino Unido) 
está longe de ser entusiasmante e os 
primeiros resultados conhecidos até 
são preocupantes. 

Na verdade o problema do exagero 
de Barroso está na ideia de que 
aquilo que está a decorrer é “o maior 
exercício de democracia transnacional 
do mundo”. Friamente, é necessário 
afi rmar: não, não é. Por múltiplas 
razões que seria fastidioso repetir, 

mas sobretudo porque a resposta 
à pergunta do europeísta e ex-
comissário europeu Chris Patten 
sobre se pode haver um verdadeiro 
Parlamento Europeu onde os povos da 
Europa se sintam representados sem 
um eleitorado europeu é um rotundo 
“não”. 

Aquilo a que assistimos em Portugal 
nas últimas semanas apenas confi rmou 
o que todos sabíamos mas alguns 
fi ngiram poder ignorar: políticos, 
jornalistas e eleitores falam de tudo, 
do BPN à qualidade da “rota da carne 
assada”, dos candidatos para assinar o 
ponto à qualidade dos nossos vinhos, 
da resistência física dos candidatos 
às encenações da Marinha Grande de 
1986. Europa? Muito pouco ou quase 
nada. Afl orou-se e logo se esqueceu o 
tema de um imposto europeu, falou-se 
da boa aplicação dos fundos, disse-se 
que tínhamos de votar para sermos 
bons europeus. 

Nada de realmente importante se 
passou nesta campanha a não ser que 
serviu de ensaio geral para as próximas 
legislativas. Era o que desejavam os 
partidos, era o que preocupava aqueles 
com que se foram cruzando nas ruas. 

N
a Europa não foi muito 
diferente por diferentes 
motivos, sendo que 
dos mais importantes 
é atravessarmos um 

período em que cada um procura 
salvar a sua pele e poucos acreditam 
que a (des)União Europeia possa fazer 

mais por cada povo do que cada um 
tratar da sua vida. Infelizmente, se o 
cidadão comum pensa assim, os líderes 
políticos não pensam de forma muito 
diferente. 

Querem um exemplo? Vejam 
só este contraste em França. No 
passado fi m-de-semana Simone Veil 
apelou, nas páginas do Journal de 
Dimanche, à importância do voto de 
forma eloquente: “É preciso votar 
porque este Parlamento é o único 
lugar onde a Europa se constrói, 
na confrontação democrática, em 
todas as suas diversidades, todas 
as suas sensibilidades. O que se 
passa ao nível de chefes de Estado 
e de Governo é espectacular e 
importante, mas o que se constrói no 
Parlamento é a realidade durável da 
Europa.” 

Demasiado voluntarista? Por certo. 
Até porque ontem quem abrisse o site 
desse jornal ao fi m do dia encontraria 
esta bizarra manchete, relativa à 
campanha eleitoral: Bayrou acusa 
Cohn-Bendit de condescendência com 
a pedofi lia. Nem mais, nem menos. 
E tudo por causa de episódios (muito 
infelizes é certo) do passado de Dany 
Le Rouge. O episódio passou-se 
durante a gravação de um debate que 
irá hoje para o ar e que, por pudor, até 
por pudor europeu, se recomenda que 
ninguém procure ver. 

É isto uma manifestação do “maior 
exercício de democracia transnacional 
do mundo”? Please, presidenti José 
Manuel Barroso... 

Sem uma opinião 
pública europeia, 
não será dando 
mais poderes ao 
único órgão eleito 
directamente pelos 
cidadãos que a 
tornaremos mais 
democrática

 José Manuel Fernandes


